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0 sl conselhèiro Teixeira dc Sousa 

era Viauna do Castello 

Reccp^no imponente 

Foi imponentíssima a re- 
cepção feita ao sr. conse- 
lheiro Teixeira dc Sousa por 
lodos os elementos prepon- 
derantes do partido regene- 
rador d'este districto, estan- 
do a «gare» cheia de mui- 
tos centenares de pessoas. 

O partido regenerador de 
este concelho fêz-se repre- 
sentar pelos srs. Antonio E. 
Pereira, Alfredo Candido. P. 
Alves, Antonio Joaquim Es- 
teves, Aurelio d'A. Azevedo, 
Mathias dc Sousa Lobato e 
pelo proprietário doeste jor- 
nal—Duarte Magalhães; to- 
dos os outros concelhos se 
fizeram largamente repre- 
sentar pelos mais valiosos 
Inlluentes eleitoraes. 

Desde a chegada do com- 
boio ate á casa do antigo 
deputado sr. José dJAlpoim 
Meneies, pelas princlpaes 
ruas da cidade, foram vi- 
brantes de enthusiasmo as 
manifestações feitas ao no- 
tável estadista, ao partido 
regenerador, etc.. Na casa 
do sr. Alpoim de Menezes, 
o chefe districtal, sr. conse- 
lheiro Queiroz Velloso,apre- 
sentou os chefes locaes c 
estes, por sua vez, apresen- 
taram os influentes dos res- 
pectivos concelhos. Nunca 
em Vianna se presenceou 
manifestação politica mais 
grandiosa e de mais signifi- 
cativo enthusiasmo. Não foi 
apenas pelo numero elevado 
de pessoas que a recepção 
se tornou brilhante, mas 
também pelo muito que va- 
leu as representações dos 
concelhos,pois nMles se viam 
as maiores forças eleitoraes 
do districto. À recepção, 
pelo seu brilho, causou enor- 
me sensação em toda a 
cidade, pois os habitantes 
são unanimes em affirmar 
que nunca teve outra egual 
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PRIMEIRA PARTE 

As victimas do Coração 

O AJ-ITXTTjO "VI 

OS PEQUENOS 
SEM NOME 

E alegremente cantaro- 
lou: 

—Per Deus! Já que dese- 
jaes exaltar a senhora Dor- 
meuil veremos qual de nós 
levanta mais a voz! 

....Amanhecera o dia de 
Paschoa, a grande festa dos 
bretões, cujas fé e supersti- 
ções são immutaveis. 

Desde manhã que os la- 
vradores em grupos compa- 

qualquer homem publico. 
Ao banquete,ofFerecido ao 

nosso illustre chefe no Hotel 
Central, assistiram 160 pes- 
soas, sendo o menu o seguin- 
te: 

séttEUszsa 

Hcrs-d'ccuvres varies 

Petits-pâtés aux huitres 
Lamprole au riz á la Bor- 

dclalse 
Côtelcttcs de veau á la Pé- 

rigueux 
Jambon d'York glacé 

Légtimes 

Chiux-fleur á Ia permesane 

Roti 

Dlndon, farei sauce Godard 

Entremets 

Pouding aux-Mille-fantis 
Charlotte russe á la vanille 

Desserts 

Patisscrie, fromage et frults 
divers 

Vins 

Rouge, blanc, Porto vieux 
et champagnc 

Café et liqueurs 

Ao toast,o sr. conselheiro 
Queiroz Velloso, depois de 
uma saudação a S. M. el- 
rei, que foi correspondida 
delirantemente por todos os 
convivas que de pé brinda- 
ram a D. Manoel, referiu-se 
em frase incisiva, ás quali- 
dades de caracter, de coração 
e de intelllgencia do seu il- 
lustre chefe e querido amigo, 
o sr. conselheiro Teixeira de 
Sousa,protestando o desinte- 
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ctos esperavam a hora da 
missa cantada. 

Repicavam os sinos quan- 
do os velhos Dancourt,acom- 
panhados por Joanna e seus 
filhos, entraram na egreja 
onde já se achava o conde 
de Faverollcs, em pé, ao la- 
do de Margarida, ajoelhada, 
com a face entre as mãos 
como absorta no fervor da 
oração ou na tristeza d,úma 
saudade e de Helena muito 
satisfeita com o reboliço de 
essa multidão, pittoresca nos 
seus rústicos costumes. Atraz, 
olhando continuamente para 
Joanna, estava Henrique de 
Faverolles. 

A senhora Dancourt cur- 
vando -se para Joanna, que 
no bruhaha da multidão ape- 
nas da^a attençâo a seus fi- 
lhos, disse lhe; 

ressado e decidido apoio de 
todos os seus correligionários 
e amigos do districto que, 
vindo áquella festa,davam o 
testimunbo do quanto sabiam 
comprehender o valor moral 
c politico d^quelle que todo 
o partido regenerador aca- 
tava e queria como seu legi- 
timo chefe. 

Affirma solemnemente que 
0 partido regenerador esta- 
va agora mais forte, apesar 
das defecções que nada o ti- 
nham abalado ■ na sua Inte- 
gridade, sendo d^sso prova 
as adhesões que de todo o 
palz vinham fortificar o seu 
chefe, na opinião de que o 
partido regenerador era, foi 
e ha de ser um partido de 
governo. 

Calorosas salvas de pal- 
mas e apoiados foram o 
fecho Jo magnifico discurso 
de s. ex.a 

Conselheiro Teixeira 
dc Kousa 

O eminente estadista, agra- 
decendo a carinhosa mani- 
festação dos seus amigos po- 
líticos c visivelmente commo- 
vido, diz que o dominavam 
dois sentimentos;o de grati- 
dão e o de dedicação pelo 
seu partido. 

E, dando largas á sua 
impressionabilidade, paten- 
teou o estado do seu coração 
e como ali no seio dos ami- 
gos encontrava alentos c 
forças para o desempenho 
do seu mandato como chefe 
do partido regenerador não 
receava dissidências, e, n^- 
ma imagem felicíssima, disse 
que o ramo separado da ar- 
vore murchava e morria, 
mas que esta rebentava e 
novos ramos a tornavam 
mais frondosa c vivente. E 
então referiu-se ás dissi- 
dências de Casal Ribeiro, de 
Barjona de Freitas e João 
Franco, homens de enver- 
gadura politica, mas que em 
nada prejudicaram a marcha 
histórica do glorioso'partido 
regenerador inalterável pe- 
rante quaesquer rasões que 
agora se tenham dado, aliás 
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—Repare lá para baixo c 
verá um velho, o nosso amo, 
o senhor conde de Faverol- 
les. 

—Quem?! O conde de Fa- 
verolles! perguntou elia so- 
bressaltada. 

E de repente empalidece 
e balbucia: 

—Henrique!... o Henri- 
que! ... 

E sem sentidos cahiu so- 
bre um banco. 

—Que tem, Joanna, per- 
guntou cm voz baixa a velha 
Dancourt inqueta com esse 
incommodo. 

—Nada!... nada!... ar- 
ticulou ella difficilmente. 

N^quelle mesmo dia ella 
devia sair de Tsruzcc; nem 
um minuto a mais; eram as 
suas ultimas tenções... 

Dava melo dia quando a 

bem pequenas comparadas 
com aqucllas. Acrescentou 
que não fazia programma 
politico por o considerar 
inútil, tendo de acommodar- 
se ás circumstancias de mo- 
mento embora admittisse 
princípios ou normas para 
guiar em geral os actos do 
partido quando fôr governo. 
Salientou que o partido re- 
generador tinha de ser um 
partido de homens do nosso 
tempo, não sendo radical 
nem reaccionário, mas libe- 
ral com vem sendo desde 
t852, citando vários factos 
comprovativos, como foi cm 
i855, transformando a Ca- 
mara dos pares dc vitalícia 
em mixta, em 1878 refor- 
mando o codigo administra- 
tivo, obra dc Sampaio, e 
em 1866 na lei de imprensa, 
de Barjona de Freitas. 

Quer que as liberdades 
publicas satisfaçam a cons- 
ciência humana mas que 
n'essas liberdades não esta- 
vam só a salvação do paiz, 
cuja ruina era ' cavada pelo 
mau estado das finanças e da 
economia. Sem liberdades 
publicas não haverá tran- 
quillldade nos espíritos, dis- 
se, e assim o trabalho nacio- 
nal ,rcsentir-se-ha funesta- 
mente e no estrangeiro fal- 
tar-nos-ha a confiança sem 
a qual, dia a dia, mais se 
aggrava a nossa triste sirua- 
çâo. Quer governar com a 
opinião dos seus correligio- 
nários da província; para 
isso viera até cá; por isso 
vinha percorrendo o paiz, 
dizendo do seu sentir, tro- 
cando impressões e exaltando 
pareceres.Nada de ditaduras! 
Urgia reformar aCarta Cons- 
titucional para que aquel- 
las não mais sejam possíveis 
empara que o poder judicial, 
não mais acate qualquer lei 
carecida de saneção parla- 
mentar. Dictaduras todos os 
governos as tem feito, mas 
oxalá se não repitam para 
se não repetirem perturba- 
ções, Juctas e scenas de san- 
gue que é melhor não recor- 
dar. Se cm 1907 o poder 
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missa acabou... 
Joanna atravessava o atrlo 

da egreja seguida pelo velho 
Dancourt que arrastava pelo 
braço sua esposa quando se 
ouviu uma vor gritar; 

—A' agua! a meretriz de 
Pariz!... ao rio! á agua!... 

E Jaovler sentado n^am 
pilar soltava estes grilos, 
emquanto ao seu lado Justi- 
na se ria tolamente. 

Perseguida, julgando-se 
perdida, Joanna aconchegou 
ao peito seus filhinhos n^m 
gesto de instinctiva protec- 
ção. 

Maria Ãnna correu para 
ella e susteve-a. 

—Oh! minha boa filha! lhe 
disse ella, não tenha medo... 
são uns desgraçados!... mas 
Dancourt lá está para a de- 
fender!... 

judicial não cumprisse os 
decretos ditatorlaes, quantas 
desgraças se teriam evitado! 
Reforme se a Carta e que 
não sejam possi veis sofisma- 
çõescomoasde 18S1 e 1882 
por João Chrisostomo de 
Abreu e Sousa e ainda este 
anno por um homem cuja 
respeitabilidade nem por 
sombras pretende ferir. E 
protesta que não aggravará 
nem partidos nem homens 
políticos ausentes, porque 
assim lhe ordena o dever. 
E' chefe dmm partido que 
quer governar com honra e 
nunca será chefe dVima cli- 
entella, nem governará com 
as ideias dos outros, nem 
sob as indicações de estra- 
nhos. Quer a camara dos 
pares aberta com pares de 
nomeação regia e com outros 
eleitos pelo povo. E, tratando 
da questão colonial, citou os 
serviços prestados referentes 
a Angola e Moçambique c 
como soube obter que a In- 
glaterra respeilaise todos os 
accordos feitos com o Trans- 
vaal, tendo palavras dc 
amarga censura para o cha- 
mado accordo inter-colonial 
que nos prendeu por 10 an- 
nos aos interesses do Trans- 
vaal e consequentemente da 
Inglaterra. 

Mostrou-se prrtidario da 
«lliança Ingleza e referiu se 
a factos que calaram no es- 
pirito dos conviva? como os 
que se passaram poroccsiao 
da limitação das fronteiras 
das nossas possessões afri 
canas. A seu ver, a Ingla- 
terra quando lhe sabiam 
fazer ver a nossa justiça, 
respeitava-a. Quer que ne- 
nhum accordo internacional 
ou inter-colonial se possa 
fazer sem ser rectificado peio 
parlamento. 

Sobre a reforma eleitoral 
mostra ser contrario á lei 
actual que estabelece os cír- 
culos districtaes sem garantir 
o direito das minorias c não 
concorda com a votação 
proporcional em face da 
percentagem dos analfabetos 
comquanto admitisse a ex- 

«» 

De facto, ao ouvir os gri- 
tos o velho diriglra-se len- 
tamente para Jauvier. 

O mestre barbeiro saltan- 
do do pilar quizera fugir mas 
o robusto velho já o tinha 
agarrado pelo braço. 

—Que me deseja, senhor 
Dancourt! tartamudeou o 
calumniadnr, tremendo de 
medo... 

—O que desejo? oh! uma 
coisa muito simples! respon- 
deu-lhe Doncourt cuja calma 
affectada se desmentia pela 
pressão vigorosa da sua mão, 
o que eu quero, mestre tar 
tufo, é que retires, deante 
dos que te ouviram, as tor- 
pes insinuações que ha dois 
dias não cessas de espa- 
lhar. .. 

—Senhor Dancourt... 
—Oh! por Deus! não sa- 

periencia em cidades de mais 
relativa instrucção. 

. Confronti o estado do paiz 
em igo3 e 1904 em que os 
chefes de palzes como a 
Allemanha, Inglaterra, Hes- 
panha c a França visitavam 
Lisboa, e o presente em que 
tantos vexames e expollações 
vimos soffrendo e o nosso 
credito cone pelas ruas da 
amargura. 

Sobre a força publica quer 
a marinha «Jonial e o exer- 
cito de terra bem preparado, 
podendo cumprir o «cu de- 
ver. 

Sobre a instrucção publica 
fala largamente, tendo ideias 
modernas sobre a sua refor- 
ma desde o ensino primário 
e profissional até ao ensino 
superior. 

Esclarece como a divida 
fluctuante é funesta e nos 
põe á mercê de banqueiros, 
sem coração, sem alma e 
sem patria. 

Sobre a divida interna e 
externa e sobre o deficit, 
foi o sr. conselheiro Teixeira 
de Sousa muito claro, e 
conseguiu prender a attenção 
de todos os ouvintes, frisan- 
do as consequências da má 
administração e da deplorá- 
vel situação em que nos 
encontramos. 

Protestou não querer ser 
delator, mas era seu dever 
ser leal e franco.conlessando 
o que no parlamento, no 
«Diário do Governo», na 
imprensa e nos proprios tí- 
tulos dc divida publica sc 
diz. 

Nada de illusões que tão 
funestas podem ser ao nosso 
paiz como já o foram a Hes- 
panha e á Rússia. 

E, terminando, aconselhou 
os seus correligionários da 
província á união e á fé no 
partido e á confiança no chefe 
que até á morte trabalharia 
pelo bem do seu partido e 
da sua patria, sacrificando a 
própria vida se tanto fosse, 
preciso pela causa do glo- 
rioso partido que tivera Fon- 
tes Pereira de Mello e Hintze 
Ribeiro por supremos diri- 
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bemos nós que tu és um ho- 
mem sempre prompto a le- 
vantar calumnias e com- 
metter vilanias... ouves me, 
miserável? 

—Deixc-me ou senão... 
exclamou Jouvier. 

— Sertão o que? ousas 
ameaçar-me! oh! de joelhos! 
ouves-me? de jòeihos deante 
d,aquella que acabas de in- 
sultar, desculpa te... repara 
o ma! que fizeste!... 

O barbeiro, raivoso, te- 
rtiendo o juiso mau de todos 
os habitantes da aldêa quiz 
defender-se, resistir bater- 
se... . 
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gente1:. 
A manifestação fina! foi 

grandiosa e carinhosa em 
exrn.-m.j. 

Depois brindaram os srs. 
dr. Vaz Pereira, dr. Hercu- 
lano Gomes. José d^Vipoim 
da Silva e Sousa Menezes, e 
dr. Narciso Alves da Cunha. 

O sr. conselheiro Teixeira 
de Sousa retirou no comboio 
das 6,20 da tarde sendo 
acompanhado pelos seus ami- 
gos até d estação do caminho 
de ferro. 

   

ilida nora 

Como no bmquete a que 
assistimos em Vianna nos 
scniissiraos empolgados pelo 
brilhante discurso do sr. dr. 
Narciso A. da Cunha, e como 
o nosso collega «O Valencia- 
no» publicou no sen ultimo 
numero um artigo d,aqnelle 
illnstre iurisconsullo, que con- 
corda plenamente com o nosso 
modo de sentir, transcreve- 
moro com a devida vénia, e 
felicitamos es!e nosso collega, 
por têr tio iliu tre coliabora- 
dor. 

(Ao Ex.mo Sr. Con- 
selheiro Teixeira de 
Sousa) 

An ja tão carecido o nos- 
so paiz de vida nova, que 
todos, sinceramente nn não, 
a reclamam, c comtudo pa- 
rece que, mais e mais, nos 
affastamos d'ella. 

Sente-se o mal estar ge- 
ral, denuncia-se por factos 
gravíssimos, registam-se es- 
tes com tedos os trópos da 
indignação, appella-se para 
vida nova, e esta nunca che- 
ga, porque a não deixam 
chegar, ou, na realidade, 
não a querem. 

Em qualquer dos casos, o 
mal continua, em despro/ei- 
to manifesto da sociedade 
portugueza. 

Até parece que muitos de 
aquelles que, ha dousannos, 
mais se amofinaram em a 
prégar, são, no fundo, os 
que lhe teem mais horror, 
ou seja para não perderem 
clientellas, ou por esse ego- 
ísmo solerte que assusta e 
apavora os medíocres,—os 
que, pela vacuidade de ideias 
e de planos concretos, ou ca- 
rência de auctoridade moral, 
são incapazes de atacar, de 
frente, os graves problemas, 
cuja solução urgente não pô- 
de ser protelada, sem risco 
para a nossa vida financeira, 
económica, colonial, politica 
c social. 

O que se vê, desde ha 
dous annos, é referver, no 
alto, a intriga, inventarem- 
se pavorosas, perdermos o 
credito, lá fóra, e monopo- 
Usar-se o poder, como se a 
administração do Estado fos- 
se foro, feudo, ou previlegio 
incomniiinicaveld^lguma fa- 
mília, senhor ou casta. 

Do monopolio dos phos- 
phoros passou-se ao mono- 
polio da publica administra- 
ção, por clientella de casa, 
c nMsto se resume 3 vida, 
publica e politica, de uma na- 
cionalidade infeliz. 

E, se apparece alguém, ou 
alguma collectividade, que, 
olhando do alto, sem pre- 
occupaçóes de pessoas, ou 
de campanario, para os com- 
plicados e embaraçosos pro- 
blemas que impedem e affli- 
gem a nação, no proposito 
de os resolver, ai cTelle, 
porque se lhe declara logo 
guerra, sem quarlél, cm to- 
da a linha. 

Não pôde continuar assim,' 
e não ha de continuar, por- 
que essa lethargia moral e 
politica, em que temos es- 
tado e da qual por demais 
se tem abusado, vae ter um 

termo, custe o que custar, 
porque não tardará, assim o [ 

cremos, que se caminhe pa- 
ra a almejada viia rcofu.sob 
a gloriosa bandeira da rege- 
neração, empunhada pelo 
pulso vigoroso do sr. con- 
selheiro Teixeira de Sousa. 

E, não haja duvidas; ou se 
envereda por caminho novo, 
acabando-se, de vez, com 
ficçó.es arraijistas. dc occa • 
siao, que sómente teem vi- 
sado a excluir, systematica- 
mente, da administração pu- 
blica umaA. força importan- 
tíssima, a quem o paiz e as 
instituições muito devem,ou, 
então... «salve-se quem pu- 
der». 

O sr. conselheiro Teixeira 
de Sousa, investido, legiti- 
mamente, depois da volun- 
tária exoneração do sr. Julio 
de Vilhena, na chefia do par- 
tido de Fontes e de Hintze 
Ribeiro, é segura garantia 
de melhores dias para este 
malfadado paiz. 

Está feita a experiência de 
quatro ministérios nepheli- 
batas—dura experiência! e o 
paiz teve a prova e ficou 
sabendo com o que pôde 
contar dos homens públicos, 
que os constituíram. 

.Mas a envergadura do 
novo chefe regenerador, as 
suas provas publicas como 
ministro da marinha e da 
fazenda, a|sua decidida ener- 
gia, a sua crença, inhabala- 
vel, na redempção do paiz 
pelo seu notabilissimo plano 
degoverno, que bastaria 
para, em paizes mais ade- 
antados do que o nosso, fa- 
zer a gloria do seu auctor, 
são garantia não só de que 
o partido regenerador vae 
ter melhores dias, mas de 
que a causa publica ha de sêr 
tratada não com panaceios, 
que mais prolongam a mo- 
léstia, mas atacando lhe, na 
raiz, nas origens, o morbus 
que a vae arrastando peia 
via dolorosa do descrédito 
até ao calvário das maximas 
humilhações—a perda da li- 
berdade. 

E, de feito, a fé nVste 
homem publico renasce, por 
fórma consoladora, como é 
licito deduzir da maneira 
festiva e carinhosa como é 
recebido pelas populações do 
paiz em toda a parte onde 
apparece, e cujo significado 
não pôde ser outro senão a 
confiança que clie inspira. 

E' que o novo chefe, des- 
presando archaicos precon- 
ceitos,'vae confratenisar com 
o povo, auscultar-lhe as ne- 
cessidades, ouvir-lhe as re- 
clamações, fallar-lhc, com 
verdade e isenção, das cousas 
publicas, e fortalecer-se ao 
seio d^m grande partido, 
para melhormente se de- 
frontar com o gravissino 
problema da restauraçãoya 
nossa vitalidade nacional. 

O sr. conselheiro Teixeira 
de Sousa é um verdadeiro 
homem publico do seu tem- 
po. 

Primoroso no tracto, de- 
cisivo na acção, austero no 
dever como um spartano, 
trabalhador infatigável, e 
agora vinculado ao prestigio 
da sua bandeira e ao resur- 
gimento da sua p.urla por 
juramentos solemnisslmos, 
pôde assegurar-se que será 
um facto essa preconisada 
pida nora. 

Pori-so, por mim e em 
nome do partido regenerador 
dc Paredes de Coura, que, 
nV-sta hora, sem uma única 
defecção, se acerca, Carinho- 
samente, do seu legitimo 
chefe supremo, saúdo o sr. 
conselheiro Te/xeira de Sou- 

e congratulo-me, desva- 
necidamente, com todo o 
districto, pela visita de sua 
exA 

0 ensino agrícola 

De quando em quando, de 
longe em longe, ouve-se di- 
zer que entre os diversos 
meios pata fazer progredir 
a cultura da terra, obrigan- 
do-a a dar o maior rendi- 
mento possível, nenhum ha 
de importância tão decisiva 
como o ensino agrícola. E' 
uma grande verdade, que só 
por absurdo se pôde con- 
testar e, talvez por ser un.a 
grande verdade, poucos são 
os que se interessam por 
ella. 

Ainda que se ponham em 
pratica os mais diversos 
meios para que Portugal 
progrida agricolamente, ne- 
nhum dará resultado positivo 
e de valor duradouro, se não 
fôr acompanhado do ensino 
agrícola, incutindo no espi- 
rito do lavrador o estudo e 
o interesse por todos os ade- 
antamentos realisados mo- 
dernamente na agricultura. 
Sem o ensino agrícola, a 
rotina, que é tenaz c incré- 
dula, manter-sc-ha entrin- 
cheirada no seu baluarte de 
ignorância e não admittirá 
senão os processos que vão 
passando de geração em ge- 
ração, embora a evidencia 
mostre a sua inanidade. 

O nosso paiz, diga-se o 
que se disser, é essencial- 
mente agrícola, mas também 
é um grande rotineiro. Se 
nãc se trabalhar por dar uma 
base solida ao cultivador, 
isto é, o ensino agrícola que 
Incute verdadeiro amôr ao 
trabalho e uma verdadeira 
vocação pela agricultura, ja- 
mais teremos bons lavrado- 
res, bons no sentido dos 
maravilhosos progressos mo- 
dernos realisados nestes úl- 
timos tempos. 

Podemos dizer que não 
temos verdadeiramente es- 
tabelecido entre nós o ensi- 
no agrícola.O que ha é muito 
pouco c quasi de nenhuma 
influencia no espirito do la- 
vrador. E1, pois, necessário 
trabalhar, dando o maior 
desenvolvimento ao ensino 
agrícola. As nações que mais 
teem progredido em agricul- 
tura, devem-o ao desenvol- 
vimento importantisssimo 
que souberam dar áquelle 
ensino, introduzindo-o até 
nas aldeias mais pequenas e 
humildes. 

A França, por exemplo, 
conta actualmente tres esco- 
las superiores de agricultu- 
ra, nove de ensino médio, 
48 de applicação, 29 escolas 
praticas de aprendizagem, 
69 estabelecimentos de in- 
vestigações, não falando nas 
cadeiras de agricultura agre- 
gadas aos estabelecimentos 
de ensino geral, tendo para 
isso 90 professores depar- 
tamertaes especiaes, e ainda 
cadeiras da mesma natureza 
difundidas pelas Escolas Nor- 
maes, Lyceus e escolas de 
instrucção primaria. O nu- 
mero de campos experimen- 
tacs é importantíssimo tam- 
bém. 

Se passarmos a outras na- 
ções, veremos a Alletnanha 
com 10 estabelecimentos de 
ensino agrícola superior e 
mais de 3oo de aplicações di- 
versas á agricultura. Além 
d'isso, o ensino agrícola 
tem a mais capita! importân- 
cia na escola primaria, onde 
se desenvolve no espirito da 
creança o amor e o respeito 
pelas plantas, o affcclo pela 
agricultura. 

A A,usfria conta 109 esta- 
belecimentos de ensino agrí- 
cola-, a Bélgica que pôde dar 
lições em matéria de asso- 
ciação e cooperativismo agrí- 
cola. tem duas escolas de 

e 

ensino superior; i5 de en- ! 
sino médio: grande numero ! 
de cursos de agronomia pa- 
ra estudantes, soldados e 
adultos; escoias caseiras agrí- 
colas disseminadas pelas al- 
deias para evitar que os ra- 
pazes do campo se dirijam 
para as villas e cidades e 
percam assim o am -r pelo 
campo; escolas de lacticínios 
c até uma escola superior de 
agricultura para mulheres. 

A Itaiia possue tres esco- 
las de ensino superior; 3o 
escolas praticas de agricul- 
tura, varias escolas especiaes 
para o ensino da enologia, 
olivicultura, serivicoltura, zo- 
othecnia, lacticinos, etc.. Ti- 
nha mais, ha dois mnos, 73 
escolas moveis agrícolas dis- 
seminadas por todo o paiz 
e é muito provável que esse 
numero esteja hoje muito 
mais augmentado. Também 
estabeleceu o ensino agríco- 
la no exercito e com taes re- 
sultados que em 1900 havia 
23:025 soldados matricula- 
dos. 

A Inglaterra e os Estados 
Unidos contam igualmente 
numerosos estabelecimentos 
de ensino agrícola, bem co- 
mo^ Suissa e a Dinamarca, 
paizes muito mais pequenos 
que o nosso, O proprio Ja- 
pão possue já dois institutos 
agronómicos de ensino su- 
perior e 46 escolas para o 
ensino médio. 

Este quadro demonstra 
perfeitamente a grande so- 
licitude que ha por toda a 
parte tVesta Importante ques- 
tão agrícola. 

Pela nossa parte alguma 
cousa temos; não estamos 
completamente despidos de 
ensino agrícola. Ha, porém, 
muito a fazer, a fim de vul- 
garisar todos os processos 
modernos tendentes a fo- 
mentar e a desenvolver as 
riquezas do nosso solo. 

Bem sabemos que c uma 
tarefa que demanda tempo c 
constância, e que os tempos 
não correm de molde para 
isso e só para a má politi- 
ca. 

Se fosse possível desviar 
tantos espíritos d1essa tor- 
rente da má politica e deri- 
vai-os para os grandes in- 
teresses nacionaes!... Com 
certeza o problema não se- 
ria tão difficil de resolver. 

D'A Vinha de Torres Ve- 
dras. 

—Htm*— 

Educaçilo moral 

Eis o assumpto mais im- 
portante e delicado de toda 
a obra educativa. 

A educação. litteraria e 
scicntifica pode ser habil- 
mente ministrada,illustrando 
e enriquecendo o cerebro 
das creanças com conheci - 
mentos positivos e exactos, 
mas a obra do educador se- 
rá incompleta se elle se não 
esforçar, se elle não fizer 
dos sêns alumnos principal • 
mente por meio de exem- 
plos, caracteres íntegros,co- 
rações que se dilatem pelo 
Bem, que saibam sentir 
os soffrimentos dos seus 
semelhantes, como se seu? 
fossem. 
Todo o educador deve ana- 

lysar o procedimento que as 
creanças, espontaneamente, 
manifestam andando juntas 
com as suas companheiras, 
principalmente nas horas do 
recreio. 

DVste modo tão simples 
ficará o professor conhecen- 
do o intimo dos dbc:pulos, 
sabendo quacs as qualidades 
a aperfeiçoar nTns c a mo- 

dificar nVnitrns. 
Seria de grande vantagem 

a educação comomm de am- 
bos os sexos. 

O homem seria aquillo que 
realmente deve ser. 

Por meio da co-educação 
extinguir-se-hia o acanha- 
mento c receio que hoje se 
notam entre rapazes e ra- 
parigas. 

Haverá, pois, rasao de se 
conservarem separados esses 
que mais tarde se hão de 
unir tão estreitamente?! 

Creio que não. 
Eduquem-se as novas ge- 

rações dc forma a conseguir 
organismos fortes, cereõros 
'.Ilustrados, corações affe- 
ctuosos e caracteres dignos. 

Gondomar, 21—3—910. 

Ousas. 

ÈTj 

GAZETILHA 

Fui aos pés do confessor 
Cheio d'arrependimeato 
Tratar do meu salvamento 
E pedir-lhe absolvição; 
Mas o padre com rigôr 
Ao ouvir os meus peccados, 
Em termos bastante irados 
Perspcgou-me este seimáo. 

Penitente que a meus pés 
Vens buscar a salvação, 
Rem a pedes, mas em vão, 
Pois que não t'a posso dar; 
Só se aqui me promettêres, 
Que em bolas e rabadilha 
E em nari-j, na gazetilha 
Não tornarás a faliar. 

P'ra cumprir a penitencia 
Por aqui hoje mc fico 
Já não abro mais o bico, 
Passo a vara a certa dama; 
E se ella lhes solta a lingua 
Como o fez ha pouco tempo, 
Catrapuz. é um momento, 
Dôno c nariz 'stáo na lama! 

Penso, 23=3=910. 
J. BRAZ 

Previsão do lempo 

Segundo Sfeijoon., o tempo 
na restante quinzena de mar- 
ço. será como segue: 

De 24 a 25 actuará uma 
depressão entre a Argélia e 
as Baleares e outra" no ar- 
chlpelago inglez, occasio- 
nando a primeira chuvas nas 
zonas próximas do Mediter- 
râneo e a segunda no norte 
da península. 

Em 26, a depressão do 
archipelago inglez passará 
paia os Paizes Baixes. Será 
mais tranquilla a situação 
atmospherica da península, 
mas ainda se registarão al- 
gumas chuvas ao Cantabrico 
e no nordeste da Hespanha. 

Em 27, os centros de bai- 
xa pressão, que se apresen- 
tarão na Dinamarca c no 
golfo de Génova, determi- 
narão um estado atmosphe- 
rico parecido ao dia ante- 
rior. , 
Em 28,ao affastarem-se pelo 
Báltico e sul de Italia as de- 
pressões acima mencionadas, 
approximar-se-hão pelo Atlâ- 
ntico outras depressões, que 
causarão chuvas no noroeste 
da península, seguindo de- 
pois um pouco para o centro. 

Em 29, chegará á Escócia 
um centro borrascoso, ao 
mesmo tempo que outra de- 
pressão secundaria avançará 
para o golpho de Gasconha. 
Perturbar-se ha de novo a 
atmosphera, havendo chuvas 
nas nossas regiões, especial- 
mente desde as do noroeste 
e norte até ás centraes. 

Em 3o, a borrasca da Es- 
cócia estará na Dinamarca; 

e a depressão da Gascontia, 
seguindo aquella na sua di- 
recção terá passado ao gol- 
pho de Lyon. Haverá chu- 
vas e aiguiras,"neves desde o 
Cantabrico e centro da pe- 
nínsula ao Mediterrâneo su- 
perior. 

Em 3i, permanecerão os 
centros dc perturbação at- 
mospherica no Báltico e no 
Mediterrâneo, a o mesmo 
tempo que outra depressão 
oceanica chegará ás Ilhas 
Britânicas. Pela acção d'estes 
elementos teremos chuvas 
nas regiões do Mediterrâneo 
e do Cantabrico, com ven- 
tos de direcção varlavel. 

  

MillilAHi 

Blcforma maactaria 

Na reforma monetária 
que o sr. ministro da fazen- 
da vae apresentar ao par- 
lamento, consta que será 
refundida toda a moeda de 
prata com o titulo da união 
latina e que também será 
transformada em moeda de 
alumínio a moeda divisioná- 
ria de cupro-nikel. Mais ou- 
vimos dizer que a nova uni- 
dade monetária volta a ser 
cruzado, com o poder libe- 
ratório equivalente a 400 rs. 
actuaes. 

Ignoramos os restantes 
detalhes da operação, alguns 
de summa importância, taes 
como o toque da moeda oiro 
e a fixação da valuta, que 
servirá de base para o esta- 
belecimento das novas divi- 
sas cambiaes, que podem 
resentir-se favoravelmente 
(festa reforma. 

•   

losa 

descobiírla 

destruição do? callos 
e callosidades 

FELO 
CALLIC1DA BOTÂNICO 

Invenção do distinctó phar- 
maceutico pela Universidade 

de Coimbra 
sr. Antónia Cardoso 

Pedidos ao único depositário 
em MINDE, largo das Ei- 
ras n.01, Augusto Cos- 
ta.      

ATTENÇÃO! 

OCallicida Botâ- 
nico não necessita- 

rá de grandes reclamos,por- 
que estamos certos de que 
elle por si mesmo se recom- 
mendará. Porém o que é 
preciso agora é divulgal-ojá 
por todo o paiz, e para isso 
será vendido, por em- 
qnanto, apenas pelos se- 
guintes insignificantes pre- 
ços; 

Cada frasca, com as res- 
pectivas instrucções, 800 
reis. 

1/2 frasco 130 reis. Pelo 
correio, qualquer doa fras- 
cos, custa só mais IO reis. 

Para evitar a contrafac- 
ção, todos os frascos levam 
a rubrica do auctor. 

«A PROIÍCCTORA» 

MOAGEM A VAPOR 

Tem á venda farinha de 
milho de boa qualidade, ao 
preço do 940 reis os trinta 
litros. 
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Faiem ânuos: 

jimanbS—a ex."" sr." D. Palmira Pires Teixeira. 
Segunda feira—a ex.""1 sr.a D. Sarah d'A2ovedo Barroso. 
No"dia 3l—o sr. Palacido Marques. 
No dia 2—o sr. José Duarte de Sousa. 
No dia 3—a ex."1" sr.a D. Maria Barbeitos Lourenço e a 

menina Maria Alice Ferreira. 

—.    

Afim de passarem as festas da Paschoa com suas famílias, acham-se 
entre nós toios os estudantes que frequentam os differentes estabele- 
cimentos scientificos do paiz. , „ r —Vimos aqui, o sr. dr. Antonio de Magalhaes, dr. hrancisco José 
Barbosa Goficalves e sua ex.10» esposa, dr. Thomaz d'Azevedo .Meira e 
sua ex.m» família, conde de Azevedo e dr. Ladislau de Moraes. 

Fstão entre nós, as ex.™»* sr.»5 D. Maria Teixeira da Costa e D. 
Arminda da Costa e D. Flora Fontes. 

— Estiveram no Porto, os srs. dr. Manoel Joaquim Gonçalves e Jo- 
sé e Thomaz da Silva Loureiro. 

—Também esteve em Vianna, o sr. José de Sousa Lobato. 
—Partiu para Rareei los o sr. Jeronymo C. Monteiro. 

, —Está em Prado, com sua ex.™» esposa, o sr. Bernardo Domingues 
Salgado, abastado proprietário. 
 Acha-se gravemeute dacnte, o sr. José Joaquim Gomes, ex- 

eommcrcúmte da praça do Pará. 
Fazemos votos pelas suas melhoras. 

Sfgnaes para 
as estradas 

Pelo ministério das obras 
publicas foi enviada a iodas 
as direcções de obras publi- 
cas nss províncias uma cir- 
cular, pedindo que requisi- 
tem d direcção geral os si- 
gnaes para serem collocados 
em vários pontos das estra- 
das, reputadas de transito 
perigoso para a viaçãc ac- 
celerada. "Esses signaes de- 
vem ser collocados em pos- 
tes de tres metros de altu- 
ra, invariavelmente a 55o 
metros de distancia de cada 
lado do ponto a indicar. 
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Ccllcgfo de Kossa Se- 
nhora de E^ourdcs 

para 
educação de meninas 

dirigido por distincías pro- 
fessoras do Porto, devida- 

mente habilitadas 

—MENSALIDADES— 
Alumnas externas 

Primeiras lettras Soo rs. 
Habilitação para exame de 

i .e grau 700 « 
« « 2.0 grau 1 :ooo « 

(incluindo os lavores que lhe 
são próprios) 

Piano  2:000 « 
Francez  2:000 • 
Piano c francez  3 moo « 

Alumnas internas 

Para o i.0 grau  8:000 >• 
« 2.0 grau  10:000 « 

vSemi-internas—contracto 
especial 

Para mais informes, dirigir-se 
á directora, Ex.ma Sr.0 D. Maria 
das Dores Teixeira da Costa. 
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CASA ESPECIAL 
DE CAFÉ DO BRAZIL 

Telles k C.a 

R. SA' Ofl BANDEIRA. 7! 
PORTO 

Especialidade cej ca- 
fé superior do Estado 

e Mltaas. 
Bea portado dlrccta- 

mcate.  

Vende-se em Melgaço na 
UIO V A 

DO 

ESTEVES 

1 Attendendo d soletmidade 
dos dias santos da Paschoa, 
não se publica na quinta fei- 
ra o «Jornal de Melgaço». 

—  

Venda de 
propriedade 

A ex.1"3 sr.# D. Herculana 
do Rosario d'Almeida Gon- 
çalves, pede nos para que 
façamos publico que vende a 
propriedade, de rega e lima, 
que possue no sitio dc Villa 
Nova, freguezia de Prado. 

Para tratar, com o pro- 
prietário cPeste jornal. 

 e-ft «Sê Fr    
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José Cruz 

Encadernador 

Rua do dr. Alvares da 
Guerra 

SSOSiSLi© 
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No dia 10 do proximo 
mez de abril, por 11 horas 
da manhã, á porta do tri- 
bunal judicial d'esta comar- 
ca, hade ser arrematada em 
hasta publica, porquem mais 
offerecer acima da sua ava- 
liação, uma leira denomina- 
da da o Veiga do Arrochai»;, 
de lavradio, sita no logar 
do mesmo nome, da fregue- 
zia de Prado, avaliada em 
73;3oo reis, e vae á praça 
para pagamento da qusntja 
de 21:646 reis, em execução 
que pelo Juizo de Paz d^ste 
districto da villa, move Ma- 
noel Joaquim Gonçalves, 
contia D. Albina Olympia 
de Sousa e Castro, ambos 
d,esta villa. 

Melgaço, zS de março dc 
1910. 

Verifiquei. 
O Juiz de Paz, 

Barreiros. 
O escrivão interino, 

José Ferreira Las Casas. 

—— 

Síí* 

ANTONIO RAMOS, pharmaceutico e Cirur- 
gião Dentista pela Escola Medica-Cirúrgica do 
Porto; dá Consultas nas seguintes localidades: 

BARCELLOS—Todas as quintas feiras das 
11 horas da manha ás 4 da tarde. 

VALENÇA—Todas as terças feiras, das 10 
horas da manhã ás 4 horas da tarde. 

PRAIA D'ANCORA—Nos dias restantes das 
8 horas da manha ás 4 da tarde. 

Preço de alguns trabalhos 

Extracção de dentes ou raizes pelos 
mais aperfeiçoados processos c sem a 
menor dôr, cada um 

Obturações a platina ou esmalte 
em uma sessão 

Em mais de uma sessão 
Obturações a porcelana 
Limpeza de dentes 
Collocação de dentes artificlaes em 

chapas de vulcanite, o 1.0 dente 2^600 
reis e os restantes a 

Dentes á pivot desde 
Coroas de ouro, cada uma 
Obturações a ouro, endireitamento 

de dentes, iimagens, extracção de kis- 
tos, desinfecções, tratamento de fistu- 
las, chapas de ouro, dentes em pontes 
de ouro ctc., preços convencionacs. 

Consultas nos domicílios. 
Todos os trabalhos são garantidos. 

5oo 

5oo 
ii5ooo 
rõooo 
r^looo 

T)55oo 
2^500 

iosJooo 

10000 
6 

s« 
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Farinha Peitoral Ferrugi- 
nosa da pharmacia Franco 

Esta farinha, que é um excel- 
lente alimento reparador, de fácil 
digestão utillissimo para pessoas 
de estômago débil ou enfermo, 
para convalecentes pessoas idosas 
ou creanças, é ao mesmo tempo 
um precioso medieamento que pe- 
la sua acção tónica reconstituime 
é do mais reconhecido proveito 
nas pessoas ancmicas, de consti-i 
tuicâo fraca, e, em geral, que ca-, 
recém de forças no crganisn o. 
Está legalmente auctorisada e pn-, 
vilegiada. ' 

Eipmi 

lEUMIlSE 

Sociedade Cooperativa de Responsa- 

bilidade Liiniíada 

PRESIUEXTE, 

Frederico Augusto dos Santos Lima. 

SECRETARIO, 

José Ferreira Las Casas. 

TOESOEBEIRO, 

Aurelio d'Araujo Azeredo. 

Séde na rna da Calçada, no cscrlpíorla do sr. 
dr. Abreu. 

LOJA NOVA 

DE 
ANTONIO JOAQUIM ESTEVES 

mm s mu 
Puiverisadores garantidos por 5 colheitas. 
Systemi Vcrmorel ■ 80coo r---. 
«Gaillot 90000 r- 
«Govet 90ooo ri. 
Tubos de borracha de r." qualidade, 340 rs. o mt 
Sulphato de cobre de i.a qualidadí. 
Compras superiores a i5 kilos, preço convencionai. 

GASc-f Ar 
Para homem, senhora e creança 
Botas de vitella a 205oo rs. 
Outras ditas a.     06000 > 

« « « « « « 20200 » 
Botinhas para creança a 600 e 700 rs. 
Sapatinhos a « « que eram de maior pi 
vendem-se a 400 rs. 
FAZENDAS PARA VERÃO 
Fatos de boa casimira, gostos lindíssimos, desde 3íb 

a 90000 rs. 
Um saldo de i5o peças de riscados que eram de 1 

rs. o metro, vendem-se a 90 rs. 
Outro dito de lenços de seda que em toda parte - 

vendem 9 i02oo e i05oo rs., a 900 rs. 

Todos os generos pertencentes a mercearia e espe. ■ 
lida de. em azeite, queijo flamengo, assucar fino e chá 
diversas qualidades. 

Mie» ntmmmu es ei 

OHLitifE fiiFI 
ISA 

Em pacotes, torrado, moido e em grão. 

CAMA® IFES5RO 
Vende pelo preço do catalogo da fabrica. 

AGENTE DA COMPANHIA «SINGER» 
de macltlnas de coslut-a. 

Tender multo c ganhar pouco 6 o systea? 
adoptado na 

LOJA NOVA DO ESTEVES 

1 & 1. S Ê s s •» 

A NACIONAL 

Companhia porlngiioza dc Segar» 

sabre a Vida humana 

Capital aOO:OOOpô® reis 

Conselho de Adinlnls- ; Elrccção technle:; 
tração 

Antonio F. David d'Andrade 
Carlos Alfred > da Silva 
Carlos Vic'nr Ferreira Alves 
hernando d'Albuquerque 
J «mando Brederode ' 
José A. Quintilla 
Manoel de M. Caivão 

Dim,.,r e Actuaria—Fem : 
do Brederode. 
Sub Director—José A.Quiri 
Medico chefe—Dr. Egas M 
Gerente da Filial—J. Za^' 
Ilharco 

Inspector—Manoel Teixeira 
Sampayo. 

OPERAÇÕES DA COMPANHIA: 

A—Seguros normaes em caso de vida e em caso de mor^ 

Capitaes dilieridos fconstituiçâo de dotes), rendas iffitnedi 
rendas differidas. 

Seguros Vida Inteira, soore uma ou duas pessoas, têmpora;- >> 
niixtos, praso fixo, combinados e supcrvivencia. 

R—Seguros populares a PT61?1.05..seJ?i-a.e.1 

Vida inteira e mixtos. 

C—Seguros contra desastres pessoae:s 
Individuaes para profissões liberacs e para misteres oiam 
Collectivos do pessoal de fabricas e officinas. 
Apólices de viagm com validade durante um anno ou iun 

toda a vida. 

Resnettcm-se tarifas e inf- 
na volta do correio 

ições 

«éde: B»raç3 do Duque da Terceira, Sí, H. 
RUA DO ALECRIM, 7 

IXESS O á 

hMU- -tste. 
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Francisco M. da Costa e Silva 
F-ROJPE.IBTA.R.XO 

DA 

EM 
^ ai.b5^ça a>o «imho 

Ru» do Conselheiro Copes da Silva 
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N'este estàbe'ecimento, encontra-se um va- 
riado sortido de calçado para homens, senho- 
ras e creanças, sendo de notar que á solidez, 
bom acabamento e optimos cabedaes empre- 
gados, iunta-se a modicidade de preços, facto 
incontestável que levou d SAPATARIA CEN- 
TRAL o largo credito de que gosa e os nu- 
merosos freguezes que todos os dias a procu- 
ram 

N^sta casa, não só se executa obra nova 
em todas as qualidades e feitios, mas também 
se fazem todos os concertos com a maior so- 
lidez e sempre cabedaes de i.a qualidade. 

r>®v 

Também tem um grande sortido de poma- 
das allemãs e americanas, para conservação 
do calçado, e em todas as cores, que vende 
por preços sem competência. 

Por contracto que fez com a viuva do fal- 
lecido João Alves da Cunha, participa aos 
ex.mos freguezes de Melgaço que todos os dias 
9 de cada mez recebe as suas estimáveis ordens 
na pharmacia do sr. Araujo. 
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{'AKTOJõS BE VISITA 

Desde Soo a óoo réis o 
cento. 

oGIM/j 

EWT.Il otUclaa cncarrega-sc de todos ®s trabalhos ty- 
pographicos, como Jornaes, livros, cartares, pro- 
gramiuas para thcatros, uiappas, cartas fúnebres, 

mcmoranduns, bilhetes para rifas, facturas, participações 
de casatucnto, recibos para confrarias e Juntas de paro- 
chia, etc. 

BJncarrega-se também dc Impressos para repartições 
publicas e camaras mcmiclpacs. 
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FCDVDADA EM ISSO 

RUA DA CALÇADA—MELGAÇO 

fonstraem-se gazometro? para produzir gaz acetjleuo. 
O triumphaate apparelho automático sem riva,l è superior a lodos os syste- 

mas atè hoje conhecidos. Isento de perigos, de funccionamento absolutamente ga- 
rantido e perfeito, recommenda-se pela sua simp'Udade. segurança e economia. 

Executa-se em lodos os tamtanhos, com um ou dois geradores, podendo servir 
para illuminação de casas pariculares, commerciaes ou villas. 

Encarrega-se da montagem de canalisações para agua ou gaz em qualquer terra 
dc paiz e da comprade tubos de ferro ou chumbo, torneiras, bicos, carboneto de 
cálcio, candieiros e todos os seus accessorios, d^sde o mais simples aos mais 
luxuosos, para o que tem correspondência directa com as mais importantes casas, 
no genero, de Lisboa e Porto. 

Executa com perfeição toda a obra concernente á sua arte, por mais diílicil que 
seja, tanto em metaes como em folha, zinco, chumbo e ferro zincado. 

Preços liniiladissimos 
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GAZOMETRO* CONSTRUÍDOS WESTA OfF/CIA'A- 

f O.0—Para a casa de morada do sr. Domingos Ferreira d1 Araujo, d'est-a villa. 
It.0—Pari a «Pérola do Minho» do sr. Armindo de Lourdes Lourenço, n^sta 

villa. 
1®.°—Para o «Café Melgacense» do sr. José Candido Lopes. 
ta.0—Para a séde da Associação de Soccorros Mutuos «Centro Artístico Mel- 

gacense». 
14.°—Para a vivenda e casa coramercial do sr. Antonio Augusto tTAraujO, em 

S. Gregorio. 
45/1—Para a vivenda da «Serra», em Prado, propriedade da ex.100 sr." D. Sarah 

Solheiii> d1'Miveira. 
t®.*-—Para o «Restaurante e Café Brazil», no Pezo, do sr. Luiz José Outeiro. 
1J.0—Modificação para o seu sysiema sem rival no apparelho vindo de Vigo 

para o sr. José Ferreira Las Casas, d'es ta villa. 
18.°—Modificação para o seu systema sem rival no apparelho vindo do Porto 

para o sr. José Barbosa Martins, de S. Martinho d^lvaredo. 
ta.0—Para a casa de morada do sr. dr. Manoel Joaquim Gonçalves, d^sta villa. 
ao."—Para a «Padaria Progresso» do sr. João da Cunha Moraes, d^sta villa. 
381.°—Pequenos gazometros para a illuminação publica, d^sta villa. 
a®."—Para a casa dc morada do sr. Luiz Máximo Ferreira, em Itemoães. 
aS.»-Para a séde da « Associação União Melgacense». 
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COFIES legítimos á prova de fogo. 
FOGOES de fogo circular,com caldeiras cylindrl- 

cas, para lenha e carvão. 
CAMAS de ferro e metal.—LAVATÓRIOS de 

ferro. 
LOUCAS de ferro esmaltado e estanho. 
COLCHOES e ENXERGÕES de palha, folhelho, 

lã, crina e sumauma 
BANHEIRAS, BALDES, BACIAS e todas as 

obras de zinco. 

EXECUTA TODAS AS OBRAS DE FERRO 
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ÒFFICJNAS: ii, Cima de Villa, 33 
deposito: 129, Sá da Bandeira, i33 

PORTO 

Ourivesaria e relojoaria 1'NllO 
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T^STE estabelecimento recentemente montado en- 
contra-se um completo e variado sortido de objectos 

.. dVãyro e prata, crystaes guarnecidos a prata e ouro, 
relógios de algibeira tanto para homem como para senho- 
ra (últimos modelos), ditos de sala e meza e um variado 
sortido em estojos e objectos para brindes. Longtnes, re- 
lógios d^lta precisão. Fazem-se todos os concertos em ou- 
ro e prata assim como em relogios, garantindo todos os 
seus trabalhos. 

Aos exccllentissirros freguezes e ao publico em geral 
recommendamos que não comprem n^uf.c parte sem pri- 
meiro visitarem o nosso estabelecimento na praça de Deu- 
la-Deu ou o da rua dodr. Luiz José Dias, pertencente á 
mesma firma. 

Os proprietários destas duas ourivesarias percorrem 
todas as feiras circumvisinhas onde recebem ordens dos 
seus estimados freguezes. 

Preços os mais modicos 
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